
  

 

 

Reservas Naturais 

Reserva Natural Salto Morato | Reserva Natural Serra do Tombador 

 

A Fundação Grupo Boticário considera que a melhor forma para manter a integridade da 

biodiversidade e seus processos naturais é a conservação das áreas naturais, 

principalmente por meio de unidades de conservação de proteção integral.  

 

As duas Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) da instituição conservam 

uma amostra significativa dos biomas em que estão localizadas – a Mata Atlântica e o 

Cerrado, os mais ameaçados do Brasil.  

 

As reservas naturais Salto Morato, no Paraná, e Serra do Tombador, em Goiás, são 

manejadas como unidade de proteção integral da categoria parque nacional. Elas têm 

como objetivos promover e incentivar atividades de pesquisa e de educação ambiental e 

proteger diferentes tipologias vegetacionais e estágios evolutivos naturais, bem como a 

fauna a ela associada, garantindo assim proteção à biodiversidade local. 

 

Tumblr - Fotos, vídeos e o cotidiano das reservas da Fundação Grupo Boticário podem ser 

acompanhados no blog "Direto da Reserva" - http://diretodareserva.tumblr.com  

  

 

GPS - Os viajantes que têm como destino as Reservas da Fundação Grupo Boticário passam a 

contar com rotas disponíveis em GPS. Desde maio de 2011, a Reserva Natural Salto Morato, no 

Paraná, e a Reserva Natural Serra do Tombador, em Goiás, passaram a fazer parte do software 

conhecido como TrackSource.  

 

Este banco de dados reúne mapas brasileiros roteáveis em GPS, com cobertura rodoviária de todo 

o país, além do detalhamento urbano de milhares de municípios brasileiros. Além disso, por ser 

colaborativo, o TrackSource permite que os usuários incluam vias e pontos de interesse nas 

atualizações constantes do software. 

 

O software roda em GPS Garmin e em navegadores compatíveis. Para acessar a página e baixar o 

software, entre em http://www.tracksource.org.br  

 

 

Reserva Natural Salto Morato 

A Fundação Grupo Boticário adquiriu em 1994 sua primeira área natural, em 

Guaraqueçaba (PR), no litoral norte do Paraná, dentro do maior e mais preservado 

remanescente contínuo de Mata Atlântica do país. As terras foram compradas com o 

http://diretodareserva.tumblr.com/
http://www.tracksource.org.br/


  

 

 

apoio da ONG The Nature Conservancy (TNC) e transformadas na Reserva Natural Salto 

Morato. No mesmo ano, a área foi reconhecida como Reserva Particular do Patrimônio 

Natural (RPPN), sendo uma das primeiras propriedades particulares do Paraná a obter 

este título.   

 

Dois anos depois de sua aquisição, a Reserva Natural Salto Morato foi aberta para 

visitação. Em 1999, junto com outras unidades de conservação da região, foi 

reconhecida pela Unesco como Sítio do Patrimônio Natural da Humanidade. Hoje, a 

Reseva é considerada referência em manejo de reserva natural.  

 

A reserva possui 2.340 hectares e contribui para a preservação de uma rica 

biodiversidade, incluindo animais e plantas ameaçados de extinção como a jacutinga e o 

palmito-juçara. Já foram identificados na área 580 espécies de plantas vasculares, sendo 

173 epífitas. 

 

As 329 espécies de aves encontradas na Reserva representam 50% do que já foi 

registrado para o estado do Paraná, o que torna a Reserva um local propício para a 

prática de observação de aves. 

 

A biodiversidade local também atrai pesquisadores. Mais de 80 estudos já foram 

realizadas na reserva, que oferece alojamento e laboratório para pesquisadores. Nessas 

pesquisas científicas dentro da Reserva Natural Salto Morato, foram descobertas duas 

novas espécies de peixes (Trichomycterus guaraquessaba e Listrura boticario). 

 

 

Visitação: Desde sua abertura ao público em 1996, a Reserva Natural Salto Morato 

recebeu cerca de 70 mil visitantes, do Brasil e do exterior. Está aberta para visitação o 

ano inteiro, de terça-feira a domingo, das 8h às 17h30. 

 

A paisagem exuberante é um convite à contemplação e a uma caminhada pelas trilhas 

que levam à piscina natural localizada junto à queda d’água Salto Morato, com 

aproximadamente 100 metros; e à Figueira do Rio do Engenho, cuja raiz forma uma 

“ponte” sobre os seis metros de largura do rio. Nas trilhas, o visitante encontra painéis 

interpretativos com informações sobre as espécies de plantas, árvores e animais 

encontrados na reserva.  

 

Outros atrativos complementam os naturais. No Centro de Visitantes, o turista recebe 

informações sobre a Reserva. Também estão disponíveis sanitários, quiosques para 



  

 

 

churrascos ou piqueniques e espaço para acampamento para quem pretende pernoitar. 

O camping deve ser agendado com antecedência. 

 

Como chegar 

 

 De carro: Partindo de Curitiba, pegar a BR 277 em direção ao litoral e, no km 30, 

acessar a PR 408 (Morretes-Antonina), que é asfaltada. Outra alternativa é pegar a 

BR 116 (Curitiba-São Paulo) até a Estrada da Graciosa (km 60), com trechos de 

paralelepípedos. Tanto quem for pela Estrada da Graciosa quanto pela PR 408 deve 

entrar na PR 440 (Antonina-Cacatu). E, um pouco a frente, acessar a PR 405 (Cacatu-

Guaraqueçaba). São 79 km de estrada de chão. Uma placa sinaliza a entrada do Salto 

Morato. 

 

 De ônibus: Diariamente, partem ônibus de Curitiba em direção a Guaraqueçaba, pela 

Viação Graciosa. O percurso é completado com uma caminhada de 4,5 km até a 

Reserva Natural Salto Morato. 

 

 De barco: Há um sistema de barcos que faz o percurso entre Paranaguá e 

Guaraqueçaba. O passeio é bastante interessante, passando pela baía, mangues e 

outros atrativos naturais do litoral Norte do Paraná. É necessário alugar um 

automóvel para fazer o translado de Guaraqueçaba até Salto Morato. 

 

Serviço 

 

 Horário de funcionamento: de terça-feira a domingo, das 8h30min às 17h30min. 

 Ingresso: R$ 7,00 (R$ 3,50 para estudantes portando carteirinha) 

 Camping: diária de R$ 10,00 por pessoa. Crianças menores de 10 anos pagam R$ 5,00. 

É necessário reservar com antecedência. O camping comporta cerca de 30 pessoas. 

Há banheiros masculino e feminino, cada um tem três duchas com chuveiro elétrico. 

Também há uma churrasqueira grande, três mesas com bancos grandes e duas pias 

para cozinhar, tanques para lavar roupas e varais. Há cinco caixas de areia para 

armar as barracas, cada caixa comporta três barracas para duas pessoas. 

 E-mail: morato@fundacaoboticario.org.br 

 Telefone: (41) 3381-9671 

 

 

mailto:morato@fundacaoboticario.org.br


  

 

 

Reserva Natural Serra do Tombador 

Em 2007, a Fundação Grupo Boticário adquiriu, com o apoio da The Nature Conservancy 

(TNC), sua segunda área natural: A Reserva Natural Serra do Tombador, no Cerrado, que 

foi reconhecida como RPPN em maio de 2009. 

 

A Reserva possui 8,9 mil hectares e está localizada no município de Cavalcante, em 

Goiás. A área fica dentro da Reserva da Biosfera do Cerrado, numa região identificada 

como de prioridade “extremamente alta” para a conservação do Cerrado por abrigar 

uma grande variedade de espécies endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção.  

 

Distante 22 km do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, e próxima a diversas 

outras RPPNs, a Reserva surge com o propósito de complementar os esforços para a 

conservação da natureza na região. Com o objetivo de interligar essas duas áreas 

protegidas por meio de um corredor ecológico, a Fundação Grupo Boticário, em parceria 

com órgãos públicos e com a The Nature Conservancy, desenvolve um projeto de 

incentivo a conservação de terras privadas na região. 

 

Atualmente, a Fundação Grupo Boticário está elaborando do Plano de Manejo - 

documento que oferecerá as diretrizes para que a Reserva seja gerenciada de acordo 

com as peculiaridades e características naturais da área.  

 

 

Biodiversidade: A Reserva Natural Serra do Tombador tem grande diversidade de 

ambientes, apresentando a diversas fisionomias de Cerrado, o que possibilita a 

existência de uma fauna e flora abundantes. Uma avaliação ecológica rápida identificou 

a existência de 435 espécies vegetais e 228 de aves. Também foi identificado que a área 

abriga 47% das espécies de mamíferos de médio e grande porte descritas para o bioma 

Cerrado.  

 

Entre as espécies vegetais encontradas na Reserva Natural Serra do Tombador estão 

algumas ameaçadas de extinção, raras e endêmicas, como a peroba-rosa, o jequitibá, o 

angico-verde, o pau-santo, a canela-rosa, o coração-de-bugre e o pau-terra.  Entre as 

espécies animais ameaçadas está o pato-mergulhão, considerado uma das aves mais 

ameaçadas das Américas, com população estimada em cerca de 250 indivíduos no mundo 

todo; e animais de grande porte como onça-pintada, lobo–guará e anta.  

 


